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O Hospital Santa Casa de
Goioerê tem taxas de mortali-
dade por Covid-19 inferiores
às registradas em nível nacio-
nal. É o que aponta um levan-
tamento realizado pela direção
da instituição e divulgado nesta
terça-feira, dia 03. Segundo o
levantamento, desde que a UTI
do hospital entrou em funcio-
namento, em junho de 2020,
até o mês de julho deste ano, a
Santa Casa atendeu 1.032 pa-
cientes diagnosticados com ao
Covid-19. Destes, 141 falece-
ram em decorrência da doença,
com a entidade registrando
uma taxa de 13,66% de mortes
de pacientes positivados com
o Coronavírus.

Taxa de mortalidade na Santa Casa
está abaixo dos índices nacionais

 O ex-deputado Fabia-
no Braga Cortes esteve em
Goioerê nesta terça-feira,
oportunidade em que foi
recebido no gabinete mu-
nicipal , pelo prefeito
Betinho Lima. Fabiano,
que se notabilizou na
política paranaense nos
anos 1980, fez muitas
amizades em Goioerê,
especialmente com o gru-
po de lideranças ligadas
ao ex-prefeito Vicente
Okamoto. Durante visita a
Betinho, Braga Cortes
lembrou dos tempos pas-
sado e fez questão de
destacar o apoio que sem-
pre teve do ex-prefeito
Vicente Okamoto, que o
acompanhava no encontro.

Ex-deputado Fabiano Braga Cortes
visitou Goioerê nesta terça-feira

Um avião de pequeno porte
caiu em uma plantação de cana
de açúcar em Umuarama. A
queda aconteceu nesta segunda-
feira (2). De acordo com as

Avião cai em plantação de cana de
açúcar na área rural de Umuarama

informações, a aeronave,
utilizada para pulverização de
defensivo agrícola, quebrou
em várias partes após atingir o
solo.

Casal descobre vocação na agroindústria
 com assistência técnica do IDR-Paraná

A história de Leocledes
Gossler, conhecido como
Tico, e Giovana Karina
Gregolon é cheia de revira-
voltas. O casal por algum
tempo tentou viver na cida-
de. Giovana era professora
de Matemática e Tico traba-
lhava como frentista num
posto de gasolina no municí-
pio. Mas sem grandes
perspectivas eles resolveram

se mudar para a área rural de
Chopinzinho, no Sudoeste
do Estado, e apostar no
cultivo de frutas. Depois de
algumas safras frustradas os
dois estavam prontos para
desistir dos seus planos. Foi
então que descobriram uma
vocação que redirecionou
suas vidas: a agroindústria.

Paranavaí vai receber
maior núcleo

de genética suína da
América do Sul

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior vi-
sitou nesta terça-feira (3)
as obras de instalação do
novo núcleo genético e
da unidade de dissemina-
ção de genes da empresa
Agroceres Pic, no limite
entre Paranavaí e Santo
Antônio do Caiuá, no
Noroeste. A multinacio-
nal é líder no segmento
e, com a ação, promete
inaugurar uma nova era
no trabalho de melhora-
mento  gen ético de
suínos no Brasil, ajudan-
do a fomentar a atividade
na região.
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Um avião de pequeno
porte caiu em uma
plantação de cana de

Avião cai em plantação de cana de
açúcar na área rural de Umuarama

açúcar em Umuarama. A
queda aconteceu nesta
segunda-feira (2).

De acordo com as
informações, a aeronave,
util izada para

pulverização de defensivo
agrícola, quebrou em
várias partes após atingir
o solo.

Segundo a Polícia
Militar, o piloto foi
socorrido por moradores
da região e levado ao
hospital Norospar. Por
meio de nota, a instituição
informou o homem foi
atendido pela equipe
médica, p assou por
exames e pouco tempo
depois foi liberado.

O avião pertence a uma
empresa d e aviação
agrícola de Palotina, que
ainda não se manifestou
sobre o acidente.O avião caiu em meio a uma plantação de cana de açúcar

 O ex-deputado Fabiano
Braga Cortes esteve em
Goioerê nesta terça-feira,
oportunidade em que foi
recebido no gabinete
municipal, pelo prefeito
Betinho Lima.

Fabiano, que se
notabilizou na política
paranaense nos anos 1980,
fez muitas amizades em
Goioerê, especialmente com
o grupo de lideranças ligadas
ao ex-prefeito Vicente
Okamoto.

Durante visita a Betinho,
Braga Cortes lembrou dos
tempos passado e fez questão
de destacar o apoio que
sempre teve do ex-prefeito
Vicente Okamoto, que o
acompanhava no encontro.

Também esteve presente
Felipe Braga Cortes, filho do
ex-deputado e um dos nomes
promissores da política
estadual.

Ex-deputado Fabiano Braga Cortes
visitou Goioerê nesta terça-feira

A visita do ex-deputado ao prefeito Betinho Lima na tarde de ontem

Paranavaí vai receber maior núcleo
de genética suína da América do Sul
O governador Carlos

Massa Ratinho Junior visitou
nesta terça-feira (3) as obras
de instalação do novo núcleo
genético e da unidade de
disseminação de genes da
empresa Agroceres Pic, no
limite entre Paranavaí e Santo
Antônio  do Caiuá,  no
Noroeste. A multinacional é

líder no segmento e, com a
ação, promete inaugurar uma
nova era no trabalho de
melhoramento genético de
suínos no Brasil, ajudando a
fomentar a atividade na região.

A unidade de produção
paranaense começou a ser
erguida em abril e será a maior
da América do Sul, com 70

mil metros quadrados de área
construída, capacidade para
alojar 3,6 mil fêmeas de elite e
uma produção estimada em
até 110 mil animais por ano. A
previsão é que a sede comece
a entrar em operação no
primeiro semestre de 2022.

O investimento supera R$
100 milhões, com a criação de
400 empregos diretos na fase
de construção . Quando
estiver em funcionamento, a
empresa estima gerar 300
postos de trabalho entre
diretos e indiretos.

“A vinda da Agroceres Pic
para o Paraná gera emprego,
renda e desenvolvimento.
Sem contar que eleva a
questão genética da nossa
produção, do nosso rebanho.
Nos ajuda também a atrair
novos investimentos, com a
possibilidade de instalação de
mais granjas e frigoríficos
nessa região do Estado",
afirmou Ratinho Junior.

O governador lembrou que
o Paraná é o segundo maior
produtor de suínos, atrás
apenas de Santa Catarina. O
segmento apresentou um
aumento de 10,6% no primeiro
trimestre deste ano. Foram
241,3 mil toneladas de carne
produzidas e 2,5 milhões de
porcos abatidos nos primeiros
três meses de 2021, 211 mil a
mais que no mesmo período

do ano passado.

A projeção para 2021 é de
alcançar 950 mil toneladas –
em 2020 foram 936 mil
toneladas, um aumento de
11,1% comparativamente a
2019.  Perspectiva de
crescimento  que vem
exatamente da intensificação
da suinocultura em outros
pontos do Estado, como a
Região Noroeste, e também
com a confirmação em maio
por parte da Organização
Mundial da Saúde Animal
(OIE) de que o Paraná se
tornou área de zona livre de
peste su ína clássica
independente,  o Estado
garante vantagens sanitárias
aos produtores locais no
mercado internacional.

“Esse projeto vai além do
Noroeste, ajuda o Paraná
como um todo. Queremos, em
pouco tempo, ser o líder de
mercado na produção da
carne suína. E vamos ser.
Essa chancela da OIE nos
abriu um novo campo, entrar
em novos mercados,
justamente por causa da nossa
qualidade sanitár ia e da
qualidade da nossa proteína
animal",  destacou o
governador.

Secretário de Estado da
Agricultura e Abastecimento,
Norberto Ortigara lembrou
que o  Estado  abate
atualmente cerca de 10
milhões de cabeças de suínos
por ano. Quantidade que,
estimou ele, deve chegar a
18 milhões de cabeças em
até sete anos.

Projeto pioneiro
O Paraná terá o primeiro

Centro de Atendimento
Integrado para Crianças e
Adolescentes Vítimas de
Violências. O espaço será
construído em Paranaguá e
é um dos primeiros do tipo
no Brasil. O centro vai
reunir, em um único local,
todos os serviços
necessários para atender
crianças e adolescentes
vítimas ou testemunhas de
violências.

Projeto pioneiro II
Através da Secretaria

estadual da Justiça, Família
e Trabalho (Sejuf), o
Governo do Estado vai
destinar R$ 1,6 milhão para
a criação do centro. O
secretário da Sejuf, Ney
Leprevost, destacou que o
Paraná prioriza as crianças
em suas políticas públicas, e
que tanto as parcerias
municipais como as federais
resultam em ações positivas
e produtivas. “Paranaguá vai
ser referência para todo
Brasil e se tornar um local
especializado para proteger
nossas crianças”, afirmou.

Pec da Ferroeste
O governador  Ratinho

Junior e o presidente da
Assembleia Legislativa do
Paraná, deputado Ademar
Traiano, oficializaram a
promulgação da PEC
(Proposta de Emenda à
Constituição) que permite a
modalidade de autorização
na infraestrutura,
beneficiando diretamente o
projeto de expansão da
Ferroeste, estrada de ferro
que hoje liga Cascavel ao
litoral. “Esse modelo
autorizativo é o que os países
desenvolvidos utilizam. Isso
vai melhorar a logística e
gerar novos empregos”,
explicou o governador.

Em pauta
O líder do Governo na

Câmara dos Deputados,
Ricardo Barros (PP),

manifestou otimismo quanto
às votações da pauta
econômica e das reformas e
privatizações neste segundo
semestre legislativo. “A
pauta é do Congresso. Os
temas já estão articulados e
amadurecidos e vamos
votar a Reforma
Administrativa, a
regularização fundiária e as
medidas provisórias que
estão pendentes na Câmara.
Temos uma série de matérias
relevantes que serão
votadas nestes 15 primeiros
dias de agosto”, ressaltou.

Paraná Competitivo
O programa Paraná

Competitivo levou
inúmeros investimentos
industriais aos municípios
dos Campos Gerais. A
maior parte deles, que
superam R$ 5 bilhões em
aportes, fica em Ponta
Grossa, mas em valor
único, o maior deles é o
realizado pela Klabin, em
Ortigueira, que aplicará
quase R$ 13 bilhões no
Projeto Puma II. A primeira
fase da obra deverá ser
inaugurada nas próximas
semanas, enquanto que a
segunda está prevista para
ser concluída em meados
de 2023.

Pacote de obras
O governador Ratinho

Junior lançou a pedra
fundamental das obras de
duplicação do trecho de
5,81 km da BR-277, em
Cascavel.  A duplicação
passa em frente ao Show
Rural e à Ferroeste. Nesse
projeto estão sendo
investidos R$
48.009.661,88. “A cidade
só pode agradecer e
destacar as ações do
Governo do Estado. São
mais de R$ 200 milhões de
investimentos na cidade”,
destacou o prefeito
Leonaldo Paranhos,
lembrando ser este o maior
pacote de obras rodoviárias
da história do Município.

Comunicação regional
A Associação Nacional de Jornais (ANJ) e a Associação

Nacional de Editores de Revistas (ANER) promovem no
dia 10 de agosto, das 14h às 15h, o webinário “A Força e
os Diferenciais dos Veículos Regionais”. O webinar vai
tratar sobre a dinâmica e os diferenciais dos jornais e
revistas impressas, a importância dos veículos regionais e
a negociação com os seus anunciantes. O evento on-line
traz a palestra de Fred Pacheco, consultor e professor da
Logos Treinamento e Marketing (RJ), e moderação de
Arminda Augusto, gerente de Projetos e Relações
Institucionais do Grupo Tribuna (SP).

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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Uma grande ação
ambiental foi realizada
nesta te rça-feira,
dentro da programação
do aniversário de 66
anos de Goioerê. A
ação, que contou com
o plantio de mudas de
árvores, aconteceu no
Colégio Antônio
Lacerda Braga Premem
II.

Na oportunidade
estavam presentes o
prefeito Betinho Lima,
os vereadores Luci

O Hospital Santa Casa de
Goioerê tem taxas de
mortalidade por Covid-19
inferiores às registradas em
nível nacional. É o que aponta
um levantamento realizado
pela direção da instituição e
divulgado nesta terça-feira, dia
03.

Segundo o levantamento,
desde que a UTI do hospital
entrou em funcionamento, em
junho de 2020, até o mês de
julho deste ano, a Santa Casa
atendeu 1.032 pacientes
diagnosticados com ao Covid-
19. Destes, 141 faleceram em
decorrência da doença, com a
entidade registrando uma taxa
de 13,66% de mortes de
pacientes positivados com o
Coronavírus.

O prefeito Betinho Lima,
ao tomar conhecimento dos
números, esteve na Santa Casa
para parabenizar a equipe
médica quando destacou o
trabalho da atual diretoria, que
teve um grande desafio neste
período de pandemia, de
manter a equipe motivada e
comprometida com um
atendimento de excelência.

Betinho disse que não há o
que comemorar, já que a perda

Taxa de mortalidade na Santa Casa
está abaixo dos índices nacionais

Fachada do hosítal Santa Casa de Goioerê: taxa de mortalidade abaixo dos índices nacionais

de cada uma das vidas levadas
pela pandemia dói, mas que se
não fosse a UTI, Goioerê
poderia ter perdido muitas
outras vidas. “Centenas de
vidas foram salvas graças ao
trabalho realizados pelos

profissionais da Santa Casa e
da Secretaria de Saúde. Estão
todos de parabéns”, disse ele.

De acordo com o
levantamento da Santa Casa,
no período de junho de 2020 a
julho de 2021, a UTI de Goioerê

internou 334 pacientes. Vale
destacar que neste ano, no
ápice dos casos positivo no
Paraná, a UTI chegou ao
colapso com pacientes na fila
de espera por uma vaga.

Ainda segundo o

levantamento , dos 334
pacientes – de várias cidades
do Paraná  - 222 receberam
alta 111foram a óbito e 9
continuaram internados neste
período. Com isso, a taxa de
mortalidade de pacientes da

UTI na Santa Casa de Goioerê
foi de 33,23%.

Ao comentar os números,
o médico intensivista, Eder
Abelha Flavio, afirma que é
“um orgulho esse resultado”.
Ele lamentou as mortes e
destacou que em todos os
casos, a equipe não desistiu de
nenhum paciente utilizando os
melhores protocolos, o que
permitiu salvar muito mais
vidas e garantir à Santa Casa
uma posição de destaque.

Já em relação à Clínica
Covid, dos 698 pacientes que
deram entrada no Hospital
Santa Casa diagnosticado com
Coronavirus, no período de
março 2020 a julho 2021, 668
deles receberam alta e 30
entraram em óbito, com uma
taxa de mortalidade de 4,2 %.

O médico Eder Flavio
classificou os números como
excelentes. “Não sei de serviço
que teve uma mortalidade
hospitalar para Covid tão baixa.
Parabéns aos envolvidos”,
comemorou ele, enfatizando
que a Santa Casa de Goioerê
está com número abaixo da
média de mortalidade
hospitalar do Brasil, que é de
38%.

Plantio de árvores em comemoração
ao aniversário de 66 anos de Goioerê

No total 120 mudas de árvores
foram plnatadas no dia de ontem

Estrutura do Porto de Paranaguá permite
descarga simultânea de fertilizantes

Uma operação diferente
chama a atenção no Porto
de Paranaguá nesta semana.
No berço 209, o navio Bulk
Trader descarrega
fertilizantes em uma
operação simultânea, com
dois guindastes de terra. Um
dos equipamentos MHC
(sigla em inglês para
guindastes móveis de cais),
descarrega na correia
transportadora, que leva os
produtos até armazéns
alfandegados, enquanto o
outro faz descarga direta
em caminhões, que seguem
para o interior ou armazéns
da retaguarda.

A descarga começou na
manhã de segunda-feira (2)
e deve levar cerca de quatro
dias para ser concluída. Ao
todo serão quase 34,3 mil
toneladas de produtos
recebidos, incluindo ureia,
nitrato de amônio e
complexo NPK (nitrogênio,
fósforo e potássio).

Para garantir maior
eficiência, o  porto
paranaense possui regras
operacionais e níveis de
produtividade para cada
operação. No segmento de
fertilizantes, a “prancha
média”, como é conhecida,
varia de 6 mil a 9 mil
toneladas por dia, por berço
ou navio.

“Este índice é alcançado
geralmente com apenas um
guindaste de terra, mas a

estrutura que permite operar
com dois ou mais
equipamentos ao mesmo
tempo aumenta a
produtividade. O tempo de
descarga diminui e outros
navios podem atracar e
operar”, explica o diretor
de Operações da Portos
do Paraná, Luiz Teixeira da
Silva Júnior.

Segundo ele, o uso de
dois MHCs de maneira
simultânea se deve à
infraestrutura de cais e de
pátios que possibilita um
grande movimento na
descarga de graneis, tanto
nos berços preferenciais
para o produto, quanto nos
alternativos.

“Além disso, os
investimentos contínuos na
infraestrutura marítima, para
melhoria do calado, também
afetam, diretamente, a
produtividade”, completa.

COMO FUNCIONA
– No cais público do Porto
de Paranaguá são três
berços preferenciais para
os navios carregados de
fertilizante. Um deles, o 209,
conta com a disponibilidade
de correias transportadoras
que levam o produto direto
até o Terminal Público de
Fertilizantes (Tefer), com
capacidade para armazenar
até 20 mil toneladas e
interligação a outros
armazéns privados.

Investigações a partir dos bancos de perfis
genéticos fazem do Paraná referência nacional
A Rede Integrada de

Bancos de Perfis Genéticos
(RIBPG) já auxiliou 117
investigações criminais no
Estado do Paraná, segundo
o relatório semestral do
Ministério da Justiça e
Segurança Pública. O
Paraná é o terceiro em
quantidade, com 4,18% dos
2.802 procedimentos,

ficando atrás dos
laboratórios de São Paulo e
Goiás, e da Polícia Federal.

Com o objetivo de
manter, compartilhar e
comparar perfis genéticos
para ajudar na apuração
criminal e no processo de
investigação em todo o
Brasil, a RIBPG foi criada
em 2013 e a partir de 2014

começou a emitir relatórios
semestrais referente aos
dados do banco integrado.

Desde a sua criação, o
banco de perfis já computa
mais de 110 mil amostras
divididas em diversas
categorias, sendo que as
principais são a de vestígios
de locais de crimes, de
referências de pessoas
desaparecidas, de restos
mortais não identificados e
de condenados. Os perfis

são coletados pelos 22
laboratórios de genética
forense que compõem as
polícias do Brasil.

Para o coordenador do
laboratório de DNA da
Polícia Científica do Paraná,
perito Marcelo Malaghini,
várias características do
banco ajudaram nas
investigações. Uma delas é
o banco de perfis genéticos
composto pelos perfis das
pessoas presas.

Alvino e Fábio Plaza,
os secretários Gilberto
Matushita (Agricultura
e Meio Ambiente) e
Aline  Batista
(Educação), além de
alunos, diretores e
professores.

A ação continuou
por todas as escolas
do município, sendo
que no total foram
plantadas125 mudas,
distribuídas pelos
Cmeis e escolas de
Goiorê.
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Casal descobre vocação na agroindústria
 com assistência técnica do IDR-Paraná

A história de Leocledes
Gossler, conhecido como
Tico, e Giovana Karina
Gregolon é  ch eia de
reviravoltas. O casal por
algum tempo tentou viver
na cidade. Giovana era
professora de Matemática
e Tico trabalhava como
frentista num posto de
gasolina no município. Mas
sem grandes perspectivas
eles resolveram se mudar
para a  área ru ral de
Chopinzinho, no Sudoeste
do Estado, e apostar no
cultivo de frutas. Depois de
algumas safras frustradas os
dois estavam prontos para
desistir dos seus planos. Foi
então que descobriram uma
vocação que redirecionou
suas vidas: a agroindústria.

Hoje Giovana e Tico têm
uma marca própria, a LG
Alimentos, que estampa
embalagens de bolachas,
cucas e queijos coloniais.
A produção é vendida em
feiras, panificadoras e para
o program a Meren da
Escolar do município e do
Estado. Com esforço e
assistência técnica o casal
atingiu  um equilíbr io
financeiro e faz planos para
ampliar os negócios no
futuro.

Giovana conta que em
2013 o marido resolveu
investir na produção de
morangos. Porém, um
temporal causou sérios
prejuízos e eles passaram a
plantar melão e melancia.
“Nós insistimos em plantar
melão por dois anos porque
meu pai fazia isso e eu me
criei plantando melão”,
lembra Giovana. Mas a
frustração de duas safras
seguidas trouxe uma grande
crise financeira.

Depois de algumas tentativas frustradas, Giovana e Tico estavam prontos para desistir do plantio de
frutas. Com ajuda do IDR-PR migraram para a produção de queijos, bolacha e cucas, talento que já tinham

Márcia de Andrade, do
Instit uto  de
Desenvolvimento Rural do
Paraná-Iapar-Emater (IDR-
Paraná) de Chopinzinho,
lembra que o casal chegou
ao escritório para saber o
que podia fazer depois de
tantas inic iativas sem
sucesso. A extensionista
passou a investigar qual seria
a vocação de Tico e
Giovana e durante uma
conversa a produtora contou
que fazia algumas bolachas
e pães para vender. Márcia
experimentou os produtos,
percebeu a qualidade e a
partir daí os incentivou a
investir na agroindústria, já
que a propriedade tinha uma

área pequena, de 1,7
alqueire.

O casal tinha algumas
vacas Jersey que produziam
leite para entrega no laticínio
do município e também para
a fabricação de um pouco
de queijo. Em 2013 eles se
associaram à Associação de
Mulheres Rurais de
Chopinzinho (AMR) e
começaram a vender seus
produtos na feira vinculada
à entidade. Em seguida,
passaram a entregar a
produção para o programa
Merenda Escolar.

Para garantir a qualidade
dos  prod utos , Márcia
orientou a capacitação do
casal, que fez um curso

sobre queijos, graças a uma
parcer ia entre  a
Universidade Tecnológica
Fed eral do Paraná
(UTFPR), a Cooperativa
de Crédito Rural Solidário
(Cresol), Ministério da
Agricultura e Pecuária e
Abastecimento e IDR-
Paraná.

 Isso mudou o rumo da
propriedade e logo Giovana
e Tico passaram a integrar
a Asso ciação d os
Prod utores  de Qu eijo
Artesanal do Sudoeste do
Paraná (Aprosud).

Atua lm en te  ele s
mantêm  12 vacas em
lactação que produzem,
em média, 200 litros de

leite por dia. Uma parte é
transformada em queijo
colonial, 350 quilos por
mês, e a outra é destinada
ao laticínio do município.
Na  p ro pr iedad e  s ão
fabricados 200 quilos de
bolachas, pães e cucas
mensalmente.

INSTALAÇÕES -
To da essa  produção
precisava de um espaço
ad equado, e eles
recorreram a um
financiamento na Cresol
para construir instalações
separadas para o queijo e
panificados. A estrutura
soma 48 metros quadrados
e conta co m forno s,

assadeiras, pia e mesas em
inox, câmara fria e sala de
cura.

“Antes eu fazia tudo
dentro  de cas a, m as
precisava de uma estrutura
melhor para preparar o
qu eijo  sep arado d as
bolachas. Agora, a luta é
legalizar a agroindústria e
conseguir o SIM (Serviço
de Inspeção Municipal).
Queremos transformar todo
o leite da propriedade em
qu eijo  porque  ain da
entregamos uma parte para
o latic ínio ”, o bserva
Giovana.

Para construir as
agroindústrias, o casal
recorreu a um financiamento
de R$ 37 mil na Cresol.
Giovana acrescentou que eles
construíram, ainda, uma sala
de ordenha, uma exigência
para a regularização da
agroindústria do queijo, desta
vez com o recursos próprios.

O casal comemora o
sucesso da LG Alimentos,
que gera uma renda bruta
de aproximadamente R$ 10
mil por mês. “Nós tivemos
um grande apoio do IDR-
Paraná. A Márcia deu uma
grande força para a gente
continuar", afirma Giovana.

E o apoio do Instituto
não para por aí. “Sempre
recorro a ela para fazer a
tabela nutricional dos
alimentos e para tirar
qualquer dúvida. Ela nos
incentivou a não desistir, a
não desanimar e a continuar
na luta. Eu costumo dizer
que a culpa de tudo que
está acontecendo na nossa
vida, de tudo ter dado certo,
é da Márcia do  IDR-
Paraná”, acrescen ta
Giovana.


